
empresário teme desemprego no metrô 
• 

A' principal preocupação de de-
p'utados distritais e empresários 
brasilienses em relação ao anuncia-
db -cbrte de Cr$ 250 bilhões nos 
rèçiírós destinados às obras do 
Metrô é o desemprego. O Metrô 
emprega hoje 10 mil pessoas direta-
Mente é o assunto foi debatido on-
tem -titã almoço que o presidente 
da' Federação das Indústrias de 
Brasília (Fibra), Antônio Fábio Ri-
beiro:' ofereceu a parlamentares da 
Câmara Legislativa. 

Na opinião da deputada Maria 
de Lourdes Abadia (PSDB) a po-
pulaÇâò: do Distrito Federal precisa 
se mobilizar o mais rápido possível 
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nacional orquestrada contra Brasí-
lia, que pretende transformar a ca-
pital brasileira em bode expiatório 
e em uma das principais culpadas 
pelo déficit público." O deputado 
Manoel de Almeida (PP) disse que 
Brasília "é um projeto nacional e 
não apenas uma cidade de respon-
sabilidade dos brasilienses." 

"O governo do Distrito Fede-
ral", disse o deputado, "é responsá-
vel pela manutenção do funciona-
mento da capital brasileira, mas 
não dispõe de recursos suficientes 
para cobrir seus gastos totais. Por  

isso será sempre dependente da 
União." 

O deputai GIlsctir új Pg.t 
bém assegurou que irá às ruas ten-
tar mobilizar a população brasilien-
se para se defender dos ataques 
feitos por políticos de outros esta-
dos. Já o presidente da Fibra, An-
tonio Fábio Ribeiro, afirmou que 
não se deve esperar nunca a auto-
nomia financeira do DF: "Isso ja-
mais irá acontecer, porque não 
existem potencialidades econômi-
cas a serem exploradas regional-
mente de modo_ a gerar renda sufi-
ciente capaz-)de promover a  

substituição-  dos recursos necessá-
rios para a capital custear suas des-
pesas." 

Ele disse ainda que o setor in-
dustrial de Brasília representa pou-
co mais de 10% do Produto Inter-
no local. "Este percentual sequer 
alcançará os 20% até o final do 
século", afirmou Antônio Fábio. 
Segundo o presidente da Fibra, "a 
responsabilidade do governo fede-
ral é insubstituível em relação a 
Brasília, o que é uma norma em 
todo o mundo, onde as capitais 
sempre necessitam da ajuda do go-
verno central para sobreviver." 


